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ENSINO HÍBRIDO: 

DESAFIO CONTEMPORÂ-
NEO PEDAGÓGICO 
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RESUMO: 

Na atualidade, com as transforma-
ções tecnológicas incorporadas no ritmo 
social, os educadores podem partir para 
uma formação diferenciada, adaptados 
às mudanças de novas formações e pro-
fissões, nos quais o professor pode flexi-
bilizar o ensino pelas novas tecnologias, 
respeitando o ritmo de aprendizagem de 
cada aluno. A tecnologia pode somar com 
as aulas do docente, de modo a promover 

uma educação qualitativa e cada vez mais 
inovadora com novas tecnologias. Ser pro-
fessor na era tecnológica é enfrentar de-
safios que a sociedade propõe nos quais 
todas as esferas devem acompanhar o 
ritmo acelerado que cada vez mais surge 
com as transformações sociais. O ensino 
híbrido segue uma tendência de mudança 
que ocorreu em praticamente todos os 
serviços e processos de produção de bens 
que incorporam os recursos tecnológicos 
digitais. Nesse sentido, tem de ser enten-
dido não como mais um modismo que cai 
de paraquedas na educação, mas como 
algo que veio para ficar. 

 PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. 
Ensino híbrido. Metodologia Ativa.  

 

ABSTRACT: 

Nowadays, with the technological 
transformations incorporated in the social 
rhythm, educators can start with a diffe-
rentiated formation, adapted to the chan-
ges of new formations and professions, 
in which the teacher can make teaching 
flexible by the new technologies, respec-
ting the learning rhythm of each student. 
. Technology can add to the teacher's 
classes, in order to promote a qualitative 
and increasingly innovative education with 
new technologies. Being a teacher in the 
technological age is to face challenges that 
society proposes in which all spheres must 
keep up with the accelerated pace that 
increasingly arises with social transfor-
mations. Blended learning follows a trend 
of change that has occurred in practically 
all services and production processes of 
goods that incorporate digital technolo-
gical resources. In this sense, it has to be 
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understood not as another fad that para-
chutes into education, but as something 
that is here to stay. 

 KEY-WORDS: Learning. Hybrid tea-
ching. Active Methodology. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O ensino híbrido consiste em uma 
mistura de atividades digitais e presen-
ciais, onde os alunos poderão participar 
de sessões no campus, sessões digitais 
no mesmo fuso horário ou sessões digi-
tais em um fuso horário diferente. Essa 
definição ampla abrange vários aspectos 
do ensino, e há muitas partes móveis da 
pedagogia que incluem estilos de ensino, 
feedback e avaliação. O ensino híbrido se 
resume ao estudo de diferentes métodos 
de ensino como um desafio. 

As ferramentas digitais no mundo 
da educação trazem diversas concepções 
e comportamentos dos docentes median-
te os desafios que surgem durante o ensi-
no/aprendizagem, nos quais há questiona-
mentos referente ao uso e a convivência 
com a natureza tecnológica, por questões 
de costume ou adaptação ao modernismo 
cultural tecnológico. 

O trabalho apresenta como justifi-
cativa o comportamento docente que está 
habituado a metodologias tradicionais, 
questiona o uso da tecnologia, não de-
monstrando pela postura o interesse em 
vencer desafios baseados na aprendiza-
gem dos alunos. Porém ao fazer o uso das 
tecnologias, há diversas ferramentas que 
podem mediar a construção do conheci-
mento, nos quais o professor pode buscar 
novos conhecimentos e inovações. Diante 
disso, a tendência educativa em decorrên-

cia das práticas é o ensino híbrido. 

Assim, como o docente pode com-
binar suas atividades com diferentes pro-
postas, deixando o aluno no centro de sua 
aprendizagem? 

Assim, o objetivo geral do trabalho 
é verificar como o ensino híbrido é uma 
tendência contemporânea pedagógica e 
objetivos específicos verificar a educação 
diante da sua função social; analisar a 
tecnologia dentro da educação e verificar 
o ensino híbrido como tendência pedagó-
gica. 

A metodologia do trabalho é uma 
pesquisa bibliográfica de livros e artigos, 
pesquisados e sites de confiança com as 
palavras chaves ensino híbrido;  metodo-
logia ativa; tendência pedagógica. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 EDUCAÇÃO E SUA FUNÇÃO SO-
CIAL 

Segundo Oliveira e Souza (2019) 
depois de 70 anos após sua promulgação, 
sente-se a falta da efetivação de ativida-
des transdisciplinares, projetos, conscien-
tização de toda a comunidade escolar do 
papel importante dos direitos humanos 
na vida do homem, pois é vivenciado no 
cotidiano da instituição inúmeras situa-
ções que demonstram a ausência dos 
direitos humanos como agressividade, 
desmotivação, bullying, introspecção, 
discriminação, preconceito, mudança de 
comportamento devido a problemas vi-
venciados em casa, etc. 

 Tais situações demonstram que a 
escola deve estar atenta e preparada para 
tais demandas, observando seu aluno, as 
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mudanças por ele proferidas ao longo do 
período letivo, a alteração de seu compor-
tamento, o isolamento que ele se propõe 
a exerce dos demais, a forma como está 
criança, adolescente ou jovem trata os ou-
tros, a forma como eles são tratados nos 
espaços que vivem e convivem, para que 
assim possa intervir proporcionando os 
direitos a que eles tem. (OLIVEIRA; SOUZA, 
2019, p. 106). 

 Daí surge a preparação docente 
diante de vários cenários que inibem os 
direitos humanos através da vivência es-
colar. Deste modo, Oliveira e Souza (2019) 
fala do novo olhar que o professor deve 
ter para o aluno com humanidade, solida-
riedade, fraternidade, empatia, amor ao 
próximo, cidadão de direitos e deveres, 
fazer então perceber o momento de fazer 
o encaminhamento correto para que o 
discente não tenha seus direitos violados, 
trabalhando de maneira multidisciplinar, 
envolvendo toda a escola e se necessário 
órgãos deliberativos, como o conselho 
tutelar, pois a escola tem papel primordial 
na socialização de seus discentes, para 
tanto precisa cuidar para que estas rela-
ções sejam respeitosas, afetuosas, justas, 
tranquilas e continuadas. 

Logo, Philippi Jr e Silva Neto (2011) 
coloca que para que as transformações 
necessárias sejam iniciadas, é preciso que 
o docente tome conhecimento dos propó-
sitos teóricos que justificam a necessidade 
da ação interdisciplinar, a fim de assumir 
uma atitude em defesa da prática da cons-
trução do conhecimento mais abrangente 
da realidade. 

Educar virou sinônimo de mediação 
para novas práticas de aprendizagem, mu-
dando o papel do docente na educação, 

nos quais o educando torna-se ativo na 
relação de ensino/aprendizagem. 

De acordo com Paiva [et al] (2016) 
dentro da atualidade, há um entendimen-
to de que os procedimentos de ensino 
são tão importantes quanto os próprios 
conteúdos de aprendizagem, nos quais as 
técnicas de ensino tradicional passam a 
fazer parte do escopo de teóricos não só 
da área da educação, mas de toda a co-
munidade intelectual que busca identificar 
suas deficiências e buscam propor novas 
metodologias de ensino-aprendizagem. 

Vasconcellos (2005) coloca que a 
pesquisa pedagógica cientificamente, no 
cotidiano da escola e na situação atual 
na sala de aula em grandes linhas, pode 
ser caracterizada como uma metodologia 
baseada no “tradicional”, modelo que se 
aproxima mais na história educacional, 
nos quais há discurso de rejeição, é o mo-
delo mais presente no cotidiano escolar, 
não por vontade dos educadores, mas por 
não saber como efetivar uma prática dife-
rente. 

Conforme Vasconcellos (2005) no 
momento forte de uma crise na educação 
e diante de tanto questionamentos, mui-
tos professores têm uma tendência de 
defesa explícita do ensino tradicional, uma 
verdadeira onda neoconservadora, nos 
quais o educador não domina o processo 
e o produto de seu trabalho, já que este 
está excluído das grandes decisões e, por-
tanto, do próprio sentido de sua atividade, 
fazendo os professores cumprirem de 
forma mecânica rituais e rotinas institucio-
nais.  

Assim, em contraposição ao mé-
todo tradicional, em que os estudantes 
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possuem postura passiva de recepção 
de teorias, o método ativo propõe o mo-
vimento inverso, ou seja, passam a ser 
compreendidos como sujeitos históricos 
e, portanto, a assumir um papel ativo na 
aprendizagem, posto que têm suas expe-
riências, saberes e opiniões valorizadas 
como ponto de partida para construção 
do conhecimento. (DIESEL; BALDEZ; MAR-
TINS, 2017, p. 271). 

 Vasconcellos (2005) chega ao ponto 
da metodologia expositiva, o professor 
se concentra na exposição, procurando 
trazer para os alunos os elementos mais 
importantes para a compreensão, recu-
perando o conhecimento acumulado pela 
humanidade: “Na metodologia expositiva 
o aluno recebe tudo pronto, não proble-
matiza, não é solicitado a fazer relação 
com aquilo que já conhece ou a questio-
nar a lógica interna do que está receben-
do e acaba se acomodando”. 

(VASCONCELLOS, 2005, p. 23). 

Desta forma, conforme Diesel, Bal-
dez e Martins (2017) a mudança de meto-
dologias não é simples de ser efetivada, 
posto que toda metodologia de ensino e 
de aprendizagem parte de uma concep-
ção de como o sujeito aprende, cada um 
no seu percurso formativo, quer como 
estudante ou professor, age em conso-
nância com as concepções de educação e 
de aprendizagem que possui, fazendo-se 
necessário trazê-las à reflexão como pos-
sibilidade de ressignificação da prática 
docente. 

De acordo com Berbel (2011) em 
decorrência das ideias dos estudiosos de 
educação das últimas décadas que afir-
mam que já não bastam informações para 

que crianças, jovens e adultos possam, 
com a contribuição da escola, participar 
de modo integrado e efetivo da vida em 
sociedade, embora as informações são 
imprescindíveis, elas teriam em si, quando 
apenas retidas ou memorizadas, um com-
ponente de reprodução, de manutenção 
do já existente, colocando os aprendizes 
na condição de expectadores do mundo. 

 A complexidade crescente dos di-
versos setores da vida no âmbito mundial, 
nacional e local tem demandado o desen-
volvimento de capacidades humanas de 
pensar, sentir e agir de modo cada vez 
mais amplo e profundo, comprometido 
com as questões do entorno em que se 
vive. (BERBEL, 2011, pp. 25-26). 

 Berutti e Marques (2009) coloca 
que cabe ao professor conhecer, levar em 
conta e valorizar os conhecimentos que os 
alunos são portadores, buscando ampliar 
o diálogo entre o conhecimento prévio 
e os novos conhecimentos, novas habili-
dades e atitudes a serem desenvolvidas, 
sendo proposto em diferentes momentos 
e ampliados conforme as necessidades 
diagnosticadas, com a participação dos 
diferentes sujeitos ali envolvidos. A apren-
dizagem é um processo profundamente 
social, cabendo ao professor impulsionar 
o desenvolvimento cognitivo, social e ético 
dos seus alunos. 

  

2.2 A TECNOLOGIA E A EDUCAÇÃO 

Os meios tecnológicos trouxeram 
muitas mudanças para educação, trazen-
do um novo perfil de alunos e docentes, 
tem o lado positivo para a velocidade de 
informações, mas ao mesmo tempo pode 
deixar pessoas excluídas socialmente por 
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não se adaptarem aos novos meios. 

De acordo com Kenski (2013) as 
tecnologias digitais introduzem uma nova 
dinâmica na compreensão das relações 
com o tempo e o espaço, onde aparece 
a velocidade das alterações que ocorrem 
em todas instâncias do conhecimento e 
sempre aparecendo inovações enquanto 
o mundo se acelera. 

Kenski (2013) coloca que na atuali-
dade vão surgindo estudos dos tempos e 
a velocidade das transformações tecnoló-
gicas acelera o ritmo da vida, incorporan-
do novos elementos identificados como 
fatores determinantes em cada tempo. “O 
desafio maior é poder pensar na forma-
ção diferenciada para a ação nessa nova 
realidade, sobretudo a dos educadores, 
ou seja, os que têm no exercício do ensino 
diferenciado e contínuo a dinâmica que 
orienta os novos aprendizados. ” (KENSKI, 
2013, p. 52). 

Logo, Kenski (2013) coloca que a 
formação ocorre permanentemente e os 
tempos se mesclam, as formas flexíveis 
de atuação e as mudanças dos perfis dos 
profissionais e dos estudantes mostram 
que na atualidade, tanto o trabalho como 
a formação são aspectos relacionados 
permanentemente ao longo da vida. Mos-
trando então, na visão do autor, que as 
profissões devem estar sempre buscando 
novas formações para se adaptar ao tem-
po. 

 A flexibilidade da atuação do do-
cente corresponde também ao ofereci-
mento de programas flexíveis de ensino 
que refletem na formação de novas atitu-
des e comportamentos dos alunos. Antes 
de tudo, eles precisam aprender a geren-

ciar seus tempos, ou seja, a utilizá-los de 
forma mais eficaz para garantir a realiza-
ção das atividades e exercícios de acordo 
com sua disponibilidade e no prazo esti-
pulado. (KENSKI, 2013, p. 54). 

 Surge, desta forma, conforme 
Kenski (2013) uma mediação tecnológica 
que facilita novos projetos pedagógicos, 
respeitando o ritmo de aprendizagem dos 
alunos de todas as idades e níveis de en-
sino, espaços e tempos disponíveis para 
estudar e trabalhar. 

O autor coloca novas formas de 
aprendizagem dentro de programas flexí-
veis nos quais é preciso saber administrar 
o tempo, como formas que já existem, 
porém, ainda não estão adaptados aos 
novos comportamentos da formação com 
a tecnologia, colocado também um ritmo 
dentro do tempo. 

Kenski (2013) coloca que deve ser 
respeitado o ritmo pessoal dos alunos, 
considerando a responsabilidade do aluno 
de adquirir novos conhecimentos, mas 
também novos hábitos e atitudes de au-
tonomia para o gerenciamento do tempo, 
para organização e para disciplina pes-
soal. 

 A tecnologia, em sua versão mais 
avançada, altera a relação temporal e re-
define os espaços de atuação profissional. 
O professor passa a atuar em qualquer lu-
gar, desde que esteja conectado e intera-
gindo com o trabalho. Essa relação profes-
sor-trabalho, mediada pelas tecnologias, 
avança pelos seus tempos diários, outrora 
“livres”, e alcança os finais de semana e 
mesmo as férias. (KENSKI, 2013, p. 54). 
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Brito (2012) coloca que devemos 
observar que vivemos em uma sociedade 
tecnológica. Dentro do cotidiano do indi-
víduo ocorrem situações em que a tecno-
logia se faz presente e necessária, assu-
mindo então, uma educação e tecnologia 
como ferramentas que podem propor-
cionar ao sujeito a construção do conhe-
cimento, preparando-o para que tenha 
condições de criar artefatos tecnológicos, 
operacionaliza-los e desenvolvê-los. 

Assim Brito (2012) considera que 
a análise do conceito de inovação de 
uma perspectiva pedagógica dependerá 
do particular conceito de educação que 
orienta o procedimento inovador e que 
toma ele como parâmetro, tendo como 
necessidade real de que os educadores 
comprometidos com o processo educativo 
se lancem à produção ou à assimilação 
crítica de inovações de caráter pedagógi-
co, podendo aproveitar o estreito espaço 
de movimento existente no campo educa-
cional para gerar mudanças que não se-
jam simples expressões da modernidade. 

Conforme Wunsch (2018) é fato que 
a utilização dos recursos tecnológicos, 
como as redes sociais, mais presentes 
nas salas de aulas nos últimos anos e o 
interesse pelo trabalho em colaboração, 
vem despertando interesse no cenário de 
práticas docentes, por isso, a capacidade 
de inovar é gerada por meio da eficácia 
em processar informações coletivamente 
e transformá-las em conhecimento. 

2.3 O ENSINO HÍBRIDO COMO TEN-
DÊNCIA PEDAGÓGICA 

Segundo Kenski (2013) muitos ima-
ginavam que na sociedade digital a escola 
poderia desaparecer e poderia ocorrer 

a extinção da função de professor. Mas, 
conforme o autor, a escola é uma insti-
tuição social de espaço privilegiado e a 
formação de professores precisa ser re-
pensada, novos caminhos que garantam a 
todos a prática docente em novos rumos. 
O professor é o agente principal responsá-
vel pelo alcance e pela viabilização da mis-
são da escola diante da sociedade, neces-
sitando da escola e ação dos professores 
revisar a crítica e reorientação dos modos 
de ação. 

Malacrida e Barros (2011) coloca 
que as novas tecnologias da informação 
trouxeram um grande impacto significati-
vo nas transformações culturais da atua-
lidade. Com o acúmulo de informação, a 
velocidade na transmissão, a superação 
das limitações espaciais e a utilização 
de multimídia levando a modificação de 
conceitos básicos de tempo e espaço, a 
noção de realidade começa a ser repen-
sada diante da possibilidade da realidade 
virtual. 

Brito (2012) considera que para que 
as tecnologias na sala de aula não se cons-
tituam apenas em uma novidade e não se 
prestem ao disfarce dos problemas reais 
existentes, é considerado conveniente que 
os professores compreendam e aceitem 
que, atualmente, as mudanças tecnoló-
gicas proporcionam os instrumentos ne-
cessários para responderem às exigências 
quantitativas e qualitativas da educação, 
precisando reconhecer as tecnologias e 
adaptá-las às finalidades educacionais. 

 Em um contexto repleto de infor-
mações advindas de todos os meios, tor-
nase relevante a análise de como os recur-
sos digitais de informação e comunicação 
estão impactando tais necessidades e pro-
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movendo outras novas constantemente. A 
partir do momento em que damos conta 
dos conceitos que cercam o universo das 
tecnologias e, ainda, como estas são incor-
poradas de forma tão intensa na socieda-
de ao longo dos tempos, chega a hora de 
analisarmos quais e de que forma estão 
vinculadas à educação. (WUNSCH, 2018, p. 
58). 

 Um dos principais desafios da edu-
cação atual, sob uma perspectiva mais 
reflexiva e crítica, é ser coerente com as 
necessidades pessoais e sociais dos seus 
agentes: alunos, professores, gestores e 
responsáveis. (WUNSCH, 2018, p. 58).  

Desta forma, Wunsch (2018) coloca 
que antes de tudo é preciso enfatizar que 
a educação é um dos pilares da sociedade, 
nos quais ela pode ser considerada uma 
ligação com as outras áreas, a escola é um 
espaço onde se promove a educação e 
não pode ficar alheia aos recursos digitais 
que interfere no modo de cada vida. 

Wunsch (2018) coloca que é sabido 
que as tecnologias são usadas no cotidia-
no, mas não de forma pedagógica para 
um ensino formal, portanto, para saber 
se são boas fontes de incentivo às ativida-
des realizadas na escola é preciso que os 
professores questionem se realmente são 
fontes de apoio para melhoria dos proce-
dimentos pedagógicos ou se apenas estão 
digitalizando o que foi realizado.  

 A abordagem torna-se estrutural-
mente sobre as práticas interativas, as 
quais são explicitadas na literatura como 
ponto crucial para que os profissionais se-
jam proficientes, entusiasmados por uma 
visão holística da eficácia, pois diferentes 
modos de formação exigem novas ade-

quações práticas. (WUNSCH, 2018, p. 65). 

 Conforme Wunsch (2018) ao pen-
sar na prática do professor de forma ino-
vadora com as tecnologias na educação 
básica é possível afirmar que a competên-
cia docente está associada a uma visão 
técnica do saber individual, que enfatiza 
a importância decisiva da explanação do 
conteúdo e é considerado aquela que en-
cara o processo como multidimensional e 
coletivo. 

Philippi Jr e Silva Neto (2011) diante 
das considerações que ilustram o modo 
de operar o paradigma hegemônico da 
ciência moderna, encontra-se problema 
nas implicações presentes, sobretudo 
quando se considera o avanço do conhe-
cimento na atualidade, passando necessa-
riamente pela importância de considerar 
os fenômenos complexos da natureza e 
sociedade como objeto primordial da ciên-
cia moderna. 

O ensino híbrido ou blended lear-
ning é um modelo de ensino que integra 
as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) com as atividades de 
docência.  (KRAVISKI, 2020, p. 6). 

De acordo com Kraviski (2020) o 
ensino híbrido segue uma tendência de 
mudança que ocorreu em praticamente 
todos os serviços e processos de produ-
ção de bens que incorporam os recursos 
tecnológicos digitais. Nesse sentido, tem 
de ser entendido não como mais um mo-
dismo que cai de paraquedas na educa-
ção, mas como algo que veio para ficar. 
O ensino híbrido é muito mais do que 
um ensino semipresencial, comumente 
conhecido nas instituições de ensino. Re-
fere-se a combinações de atividades, com 
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diferentes propostas, baseadas em deixar 
o aluno no centro de sua aprendizagem. 
O professor, neste caso, deixa de ser um 
mero transmissor do conteúdo, função 
que exerce tradicionalmente.  

 É impossível hoje conceber a edu-
cação tradicional como fator de desenvol-
vimento equitativo, pois que a velocidade 
da tecnologia descarta a possibilidade de 
nivelamento entre os países. Tais fatos 
influenciam sobremaneira os índices so-
ciais, interferem na utilização dos recursos 
naturais e até mesmo descaracterizam a 
cultura dos povos. (KRAVISKI, 2020, p. 17). 

 De acordo com Calhau [et al] (2019) 
as metodologias ativas não são algo total-
mente novo do ponto de vista histórico,  
nos quais as práticas pedagógicas estão 
sob outra óptica, que vêm adotando me-
canismos poucos experimentados nas 
escolas em outros momentos, como fer-
ramentas digitais, recursos tecnológicos 
e atrativos do mundo contemporâneo, 
mas também lança mão de instrumentos 
acessíveis desde os tempos primeiros que, 
usados de uma maneira diferente, acaba-
ram por transformar a escola em um lugar 
que proporciona diferentes aprendiza-
gens. 

Conforme Calhau [et al] (2019) é 
preciso adaptar-se à realidade que edu-
cadores e educandos estão inseridos, de 
modo em que ambos possam trabalhar, 
concomitantemente, a fim de que os 
educandos de fato, possam tornar-se os 
principais atores de seu saber, nos quais o 
educador nas metodologias ativas passa a 
ter, além de outro olhar para o que já está 
à sua disposição, uma nova postura de es-
pecialista do processo de ensino e apren-
dizagem, passando a ter um papel mais 

importante pra si e para o crescimento 
dos educandos, pois passa a lhe ser atri-
buída a função de mediador, motivador, 
pesquisador, aprendendo a relativizar, va-
lorizar a diferença e aceitar o provisório. 

 A aprendizagem significativa, ao 
contrário da mecânica, possibilita ao edu-
cando (a) aplicá-la no seu dia a dia, porque 
compreende sua importância. Sendo as-
sim, ao eleger o aprender como centrali-
dade do processo é possível verificar sua 
significância. (CALHAU [et al], 2019, p. 2). 

 Desta forma, é essencial, conforme 
Calhau [et al] (2019), superar a dicotomia 
teoria e prática, nos quais o educador 
deve se preocupar em criar situações-
problema que objetivem que o educando 
possa acessar seus conhecimentos pré-
vios e colocá-los em prática de acordo 
com a necessidade e o educador pode se 
dispuser como um pesquisador em servi-
ço para realizar mediações, apontamentos 
e orientações. 

 Utilizar as metodologias ativas para 
impulsionar e potencializar a aprendiza-
gem dos (as) educandos(as) pressupõe 
considerá-los como centro deste processo 
de aprendizagem, como agentes prota-
gonistas que constroem e reconstroem 
saberes de maneira ativa. (CALHAU [et al], 
2019, p. 5). 

 Desta maneira, Diesel, Baldez e 
Martins (2017) coloca que as contínuas 
e rápidas mudanças da sociedade con-
temporânea trazem em seu processo a 
exigência de um novo perfil docente, ocor-
rendo a necessidade de repensar a forma-
ção de professores, tendo como ponto de 
partida a diversidade dos saberes essen-
ciais à sua prática, transpondo, assim, a 



63ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

racionalidade técnica de um fazer instru-
mental para uma perspectiva que busque 
ressignificá-la, valorizando os saberes já 
construídos, com base numa postura re-
flexiva, investigativa e crítica, nos quais os 
saberes necessários ao ensinar não se res-
tringem ao conhecimento dos conteúdos 
das disciplinas.  

  A educação formal está num im-
passe diante de tantas mudanças na so-
ciedade: como evoluir para tornar-se rele-
vante e conseguir que todos aprendam de 
forma competente a conhecer, a construir 
seus projetos de vida e a conviver com os 
demais. Os processos de organizar o cur-
rículo, as metodologias, os tempos e os 
espaços precisam ser revistos. (MORAN, 
2015, p. 15). 

 Ao passo que, conforme Moran 
(2015) a escola padronizada, que ensina e 
avalia a todos de forma igual e exige resul-
tados previsíveis, ignora que a sociedade 
do conhecimento é baseada em compe-
tências cognitivas, pessoais e sociais, que 
não se adquirem da forma convencional 
e que exigem proatividade, colaboração, 
personalização e visão empreendedora, 
nos quais os métodos tradicionais que 
privilegiam a transmissão de informações 
pelos professores, faziam sentido quando 
o acesso à informação era difícil, mas com 
a Internet e a divulgação aberta de muitos 
cursos e materiais, pode-se aprender em 
qualquer lugar, a qualquer hora e com 
pessoas diferentes. 

Conforme Brito (2012) o professor 
na condição de ser humano, é construtor 
de si mesmo e de sua história, essa cons-
trução ocorre pelas ações em um proces-
so interativo permeado pelas condições e 
pelas circunstâncias que o envolvem. “O 

docente é criador e criatura ao mesmo 
tempo: sofre influências do meio em que 
vive e através delas deve autoconstruir-se” 
(BRITO, 2012, p. 45). 

Quando se fala em prática peda-
gógica, o professor é aquele que, tendo 
adquirido o nível de cultura necessário 
para o desempenho de suas atividades, dá 
direção ao ensino e à aprendizagem. (BRI-
TO, 2012, p. 45).  

Philippi Jr e Silva Neto (2011) coloca 
que muitos professores ainda não com-
preenderam que o ensino propicia a apro-
priação da cultura e ao mesmo tempo o 
desenvolvimento do pensamento, os pro-
cessos estão articulados entre si, forman-
do uma unidade, não podendo separar os 
métodos dos conteúdos. “Conhecimentos 
esses situados no contexto de vida das 
pessoas, possibilitando, assim, engrenar o 
principal motor do processo de aprendiza-
gem, a motivação intrínseca, o desejo de 
aprender. (PHILIPPI JR; SILVA NETO, 2011, 
pp. 128- 129). 

Porto (2017) coloca que o currículo 
transdisciplinar deixa de lado uma ideia 
de sequência linear de ensino, estimulan-
do o pensamento complexo por meio de 
pesquisa e observação dos diferentes con-
textos sociais dos alunos e da discussão 
acerca da realidade. 

Moran (2015) coloca que as me-
todologias precisam acompanhar os ob-
jetivos pretendidos, se desejam que os 
alunos sejam proativos, o docente precisa 
adotar metodologias em que os alunos 
se envolvam em atividades cada vez mais 
complexas, que tenham que tomar deci-
sões e avaliar os resultados, com apoio de 
materiais relevantes para que sejam criati-
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vos, precisam experimentar inúmeras pos-
sibilidades de mostrar sua iniciativa. “Nas 
metodologias ativas de aprendizagem, o 
aprendizado se dá a partir de problemas e 
situações reais; os mesmos que os alunos 
vivenciarão depois na vida profissional, de 
forma antecipada, durante o curso.” (MO-
RAN, 2015, p. 19). 

  

3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES 
FINAIS  

As técnicas do ensino tradicional 
ainda fazem parte da realidade escolar 
da atualidade, muitas vezes por questões 
do educador não saber efetivar práticas 
diferenciadas com novas metodologias de 
ensino, preservando assim a postura neo-
conservadora e a forma mecânica das ro-
tinas institucionais, mantendo os estudan-
tes com posturas passivas da recepção do 
conhecimento. 

A transmissão do conteúdo não é 
suficiente para participação ativa do edu-
cando na sociedade, não cabe mais uma 
aula que coloca o aluno na condição de 
expectador do mundo, demandando o 
desenvolvimento da capacidade humana. 
Refere-se a combinações de atividades, 
com diferentes propostas, teoria associa-
da à prática, tornando a aprendizagem 
significativa, pautadas em deixar o aluno 
no centro de sua aprendizagem. O pro-
fessor, neste caso, deixa de ser um mero 
transmissor do conteúdo, função que 
exerceu tradicionalmente. 

O processo educativo está em fase 
de grandes mudanças, não ficando mais 
preso dentro da informação da sala de 
aula. A qualidade dentro da educação faz 
parte de um conjunto de fatores que es-

tão inter-relacionados e podem melhorar 
em conjunto.  

A escola deve assumir um papel 
de emancipação crítica para combater as 
perspectivas da sociedade capitalista, o 
professor deve colaborar diante da for-
ma complexa que está à educação, com 
o objetivo de construir através da prática 
pedagógica uma educação integral, com 
ações inovadoras e saberes que acompa-
nham o mundo e suas transformações, 
construindo novos caminhos dentro da 
formação e conhecimento para melhoria 
da educação. 

As transformações sociais estão 
cada vez mais repentinas e as tecnologias 
dentro da educação devem ser dinâmi-
cas, acompanhando a velocidade de in-
formação e inovação. O professor deve 
enfrentar o desafio, mudando o perfil pro-
fissional com competências diferenciadas, 
buscando sempre novas formações e se 
tornando um mediador tecnológico. 

O professor conta com um novo 
ambiente além da sala de aula, o ambien-
te digital. É um novo conceito de educa-
ção, transformando a missão da escola 
diante da sociedade e do conhecimento, 
com um novo perfil de alunos que estão 
envolvidos na informação, rompendo com 
o paradigma do professor detentor do co-
nhecimento para o mediador com novas 
metodologias ativas. 

As metodologias ativas aparecem 
de forma diversificada com os recursos 
tecnológicos e instrumentos acessíveis, 
transformando a escola em um lugar que 
proporciona diferentes aprendizagens, 
devendo ocorrer à adaptação dos educan-
dos como principais atores do seu saber e 


